Arcebispo de Milão visita a Cruzada de São Sebastião – visita ficou registrada no coração de Paulo VI
Apesar de receber críticas do Governador Carlos Lacerda, de integrantes da burguesia e do clero conformista, Dom Helder e a Cruzada de São Sebastião recebiam muitos elogios e apoios. Era muito grande o número de entusiastas de Dom Helder. Jornalistas do jornal O Cruzeiro o chamavam carinhosamente “o São Vicente de Paulo das favelas”. Outros jornais também publicavam fotos, entrevistas e artigos com elogios às realizações da Cruzada. Além disto, autoridades eclesiásticas de todo o mundo vinham conhecer o projeto de urbanização das favelas cariocas.
Em junho de 1960, o projeto foi visitado pelo Arcebispo de Milão, João Batista Montini, sendo este recebido no aeroporto, com honras, pelo Presidente Juscelino Kubitschek, o Ministro do Exterior Horácio Lafer, o Comandante do Segundo Exército Arthur da Costa e Silva e Dom Helder Camara. Sendo hóspede da Nunciatura, o Núncio Dom Armando Lombardi fez de tudo para que os dois amigos – Helder e Montini – permanecessem juntos, encarregando Dom Helder de mostrar-lhe a cidade ao visitante ilustre.
Então, o Arcebispo Auxiliar do Rio de Janeiro mostrou-lhe o Mosteiro de São Bento, a Igreja da Candelária, a favela da Praia do Pinto com os edifícios construídos pela Cruzada. Algum tempo depois, Dom Helder encontraria uma foto dos dois, com alguns moradores da favela do Pinto, na capa da revista espanhola Populorum Progressio.
Montini ficou muito impressionado com a situação das favelas e com o trabalho de seu amigo espiritual Dom Helder Camara. Alguns anos depois, quando Paulo VI reuniu-se, pela primeira vez, com a delegação brasileira presente no Concílio Vaticano II, em 22 de outubro de 1963, disse palavras que fez o coração do Dom bater mais forte:
“(...) lembrou a necessidade de o Padre ficar no meio do povo, participando de seus problemas, sofrendo e lutando com ele. ´Como ser indiferente a um espetáculo como o das Favelas?... Como fechar os olhos à injustiça social?...´ (...) Em certo momento, encontrou meio de lembrar o convite que lhe fora feito por Mons. Camara, para que ele pregasse o Retiro aos Bispos do Brasil. Comentou: “Era troppo per me”. [...] O Santo Padre tinha em mãos três placas (...). Deu uma ao senhor Cardeal [Jaime de Barros Camara]; outra ao Secretário da Conferência [no caso o próprio Dom Helder] (“e ele me procurou para fazer a entrega”); a terceira deu a Dom Newton, que deixou com ele um álbum belíssimo sobre Brasília”.  
Quando Dom Helder foi transferido para a Arquidiocese de Olinda e Recife, Paulo VI, após agradecer-lhe por tantos serviços prestados, disse: “(...) ninguém me contou: vi com meus próprios olhos como e o que faz pelos pobres. Fiquei feliz vendo como os pobres o conhecem e o amam (...)”.
Em 1965, em uma Audiência, Paulo VI lhe disse: “Não esquecerei jamais nossa visita à Favela. Que alegria ter o Bispo no meio do povo, cercado pelo amor dos Pobres”. E pediu: “Independentemente de qualquer atuação oficial, comece, em Recife, o trabalho das casas! Mas faça como no Rio: não mande apenas fazer... Vá, cada vez mais, para o meio do povo”.
Pe. Ivanir Antonio Rampon
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